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RESUMO - Em um experimento de campo, estabelecido na Estação Experimental Agronômica da 
UFRGS, em 197611977, estudou-se a resposta de dois híbridos duplos de milho (Zea nuys L.) (Pio-
neer-3098 e Agroceres-28), em quatro épocas de semeadura (agosto a dezembro), na fase de diferencia-
ção do pendão. Os fotoperíodds a que estavam submetidos os dois híbridos não afetaram a diferencia-
$o do pendão, que ocorreu com um mesmo número de folhas emergidas, independentemente da épo-
ca de semeadura. O número de dias, da semeadura à emergência, e desta à diferenciação do pendão, 
decresceu com o atraso da época de semeadura. O período de germinação foi menor, principalmente, 
em função dos aumentos da temperatura do solo; já para o período seguinte (até a diferenciação do 
pendão), a temperatura do ar foi o fator que determinou a redução do ciclo. O menor número de dias 
para a diferenciação do pendão, em função da época, aparentemente foi determinado apenas pelas va-
riações de temperatura e não de comprimento do dia. 
Termos para indexação: pendão, milho, Zea mays L., época de semeadura, fotoperíodo, temperatura 
PLANTING DATE EFFECTS ON TASSEL DIFFERENTIATION OF TWO MAIZE HVBRIDS 
ABSTRACT - Two maize hybrids (Zea na's L.) (Pioneer-3098 and Agroceres-28) were planted at 
Guaíba, Rio Grande do Sul, Brazil, to study ttie effects of tour planting dates on tassel initiation. The 
number of days between seeding and emergence and from that to tassel differentiation was decreased 
as planting date was delayed. Emergence date was mainly affected by soll temperature but air temper-
ature had a larger effect on tassel initiation. The shortening of the period up to differentiation was due 
to temperature effects and not to daylength, although photoperiod was variable between dates of 
planting. This was determined by the number pt tully expanded leaves at that phase and which 
remained constant for each hybrid in each date. 
Index ternis: com, maize, Zea nlays L, tassel differentiation, photoperiod, temperature 
INTRODUÇÃO 
O ciclo de desenvolvimento do milho é determi. 
nado pelo genótipo e por fatores ambientais, entre 
estes a temperatura e o fotoperíodo variam ampla-
mente. 
Procurando mostrar o efeito dos fatores am-
bientais nos períodos de desenvolvimento do mi-
lho, Duncan &Hesketh (1968) levantaram a hip6-
tese de que a variação do desenvolvimento vegeta-
tivo do milho pode ser explicado pelas osdilações 
de temperatura e pelo comprimento do dia, até à 
diferenciação floral. Isso foi mostrado por Arnold 
(1969), Francis (1973), Coligado &Brown (1974), 
Aceito para publicação em 2 de março de 1979. 
Parte do trabalho de tese do primeiro autor, para ob-
tenção do título de Mestre em Agronomia, FA-
UFRGS. 
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Hunter et al. (1974) e Breuer etal. (1976), que ve-
rificaram a ação da temperatura e do fotoperfodo 
no período da emergência à diferenciação do pen-
dão. Em plantas sensíveis ao comprimento do dia, 
um aumento das horas de insolação faz com que 
este período aumente, bem como o número de fo-
lhas emergidas ao atingir a fase de diferenciação do 
pendão. Já em plantas insensíveis, não há alteração 
deste estádio, nem do número de folhas com a va-
riação do fotoperíodo. A temperatura afeta apenas 
a rapidez no aparecimento das fases de desenvolvi-
mento e, dentro de um mesmo fotoperfodo, o nú-
mero de folhas emergidas, quando da diferenciação 
do pendão, é constante dentro de uma faixa de 
temperatura. Após a fase de diferenciação do pen-
dão, o comprimento do dia parece não mais atuar 
no desenvolvimento do milho (Faungfupong 
1975, Breuer et ai. 1976). 
No Rio Grande do Sul, os trabalhos em épocas 
de semeadun mostraram uma redução no número 
de dias com o atraso da época durante o período 
de desenvolvimento vegetativo (Mundstock 1970, 
Uitdewilhigen 1971), sem, no entanto, ser caracte- 
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rizada a causa dessa redução. 
Visto o Estado possuir condições climáticas bas-
tante variáveis e, com isto, alterar sensivelmente o 
ciclo do milho, foi conduzido este trabalho com o 
objetivo de estudar a influência de fatores ambien-
tais na fase de diferenciação do pendão na faixa de 
latitude correspondente à zona central do Rio 
Grande do Sul. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido a campo % na Esta-
ção Experimental Agronômica da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, município de Guaíba-
RS, região fisiográfica da Depressão Central, du-
rante os anos de 1976-1977. Foi estabelecido em 
solo pertencente à série Arroio dos Ratos, com 
textura franco-areno-argilosa. 
Usaram-se quatro épocas de semeadura (27 de 
agosto, 4 de outubro, 19 de novembro e 22 de de-
zembro do ano de 1976) e dois híbridos duplos de 
milho, Pioneer-309B e Agroceres-28. 
Os tratamentos foram alocados em parcelas sub-
divididas com quatro repetições. As épocas de se-
meadura ocuparam as parcelas principais, e os hí-
bridos, as sub-parcelas, que constavam de sete filas 
de 8 m de comprimento espaçadas de 1 metro. 
Na área experimental, foi feita adubação de 
acordo com a recomendação da análise de solo. O 
híbrido Pioneer-309B foi semeado na densidade de 
50.000 plantas/ha, e o Agroceres-28, na densidade 
de 40.000 plantas/ha. 
Após a semeadura dos dois híbridos, foram rea-
lizados tratos culturais e fitossanitários para con-
trole dos inços e insetos. O suprimento de água, 
quando necessário, era feito através de irrigação 
por aspersão. 
Para caracterização da diferenciação do pendão 
coletavam-se cinco plantas por sub-parcela, a par-
tir da quarta folha completamente emergida, com 
intervalos de três dias. As amostras de plantas eram 
dissecadas e, com lupa, observava-se o ponto de 
crescimento. Considerava-se atingida esta fase 
quando 50% das plantas apresentavam a diferencia-
ção do pendão, conforme caracterização feita por 
Bonnet (1966). A determinação do pendoamento 
foi realizada em uma linha central de cada sub-par-
cela e considerou-se que a fase tinha sido atingida 
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quando 50% das plantas apresentavam pendão vi-
sivel, externamente. Foi feita a contagem do nú-
mero de folhas completamente emergidas no mo-
mento da diferenciação do pendão e logo após a 
fase do pendoamento. 
Os dados de temperatura do ar foram obtidos 
de um abrigo meteorológico-padrão da Unidade 
Agrometeorológica situada a 1 km da área expe-
rimental. A temperatura do solo,a 10 cm de pro-
fundidade, para o período da semeadura à emer-
gência, foi registrada por termógrafo (Theodor 
Friedrichs, modelo 597) instalado na área do expe-
rimento. 
Devido à uniformidade da área experimental, 
não houve variabilidade entre repetições, pelo que 
não foram realizados testes entre médias. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O híbrido Pioneer-309B completou os períodos 
entre a emergência e o pendoamento em menos 
dias do que o híbrido Agroceres-28. O menor ciclo 
do primeiro híbrido surge essencialmente pela mais 
rápida indução da diferenciação do pendão (Tabela 
1), pois após ocorrência desta, pouca diferença 
houve entre os genótipos. 
O número de dias entre a semeadura e a emer-
gência diminuiu com o atraso da época de semea-
dura para ambos os híbridos (Tabela 2), sem haver 
diferenças entre eles. Esse decréscimo foi atribuído 
às variações da temperatura do solo, cujas médias 
também são apresentadas na mesma Tabela. Entre 
17,5 e 24,1°C (primeira a terceira época), a 
temperatura apresentou uma relação inversa com a 
duração do período. De 24,1 a 29,6 0C (terceira e 
quarta épocas), a temperatura não alterou o índice 
de germinação, provavelmente por ter sido atingida 
a máxima taxa de desenvolvimento. Utilizando-se 
de diversas épocas de semeadura, Mundstock 
(1970) e Uitdewilligen (1971) haviam chegado a 
resultados similares. 
Com o retardamento da semeadura, houve um 
aumento da temperatura média do ar no período 
da emergência à diferenciação do pendão (Tabela 
1). Também o fotoperíodo a que estiveram sujeitas 
as plantas foi variável em cada época, como é mos-
trado na Tabela 3. O número médio de dias deste 
período decresceu com o decorrer das épocas, de 
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TABELA 1. Número médio de dias e temperatura média do ar ( °C) para os períodos(a) emergência à 
diferenciaçio do pendio e (b) diferenciaflo do pendo ao pendoaniento,de dois híbridos 
de milho semeados em quatro épocas. EEA, UFRGS, 197611977. 
pocas de semeadura 
H ibrido 
27.8 	 4.10 	 19.11 	 22.12 
Dias da emergência à diferenciação do pendão 
Pioneer-309B 	 34 	 22 	 18 	 17 
Agroceres-28 	 44 	 31 	 26 	 22 
Temperatura média do ar para o período emergência à diferenciação do pendão 
Pioneer-309B 	 16,6 	 19,1 	 22,7 	 24,5 
Agroceres-28 	 17,0 	 18,7 	 22.9 	 24,6 
Dias da diferenciação do pendão ao pendoamento 
Pioneer-309B 	 46 	 40 	 34 	 32 
Agroceres-28 	 48 	 42 	 34 	 33 
Temperatura média do ar para o período diferenciaçâb do pendâo ao pendoamento 
Pioneer-3098 	 19,5 	 21,6 	 24,4 	 25,5 
Agroceres-28 	 20,6 	 22,6 	 24,9 	 25,6 
TABELA 2. Número médio de dias para germinaço e temperatura média do solo a 10cm de profundi-
dade no período semeadura à emergência, de dois híbridos de milho semeados em quatro 
épocas. EEA, UFRGS. 197611977. 
Épocas de semeadura 
Híbrido 
27.8 	 4.10 	 19.11 	 22.12 
Dias da semeadura à emergência 
Pioneer-3098 	 12 	 9 	 6 	 6 
Agroceres-28 	 12 	 9 	 6 	 6 
Temperatura média do solo ( °C) a 10cm de profundidade para o período semeadu-
ra à emergência. 
17,5 
44 para 22 dias para o híbrido Agroceres-28, e 34 
para 17 dias para o híbrido Pioneer-309B (Tabela 
1). A causa principal desse decréscimo foi atribuí-
da à flutuação da temperatura do ar entre épocas. 
O efeito do fotoperíodo sobre a diferenciação não 
foi detectado pela técnica usada, pois o número de 
folhas visíveis, quando da diferenciação do pen-
dão, não foi afetado pela época de semeadura (Ta-
bela 3) Francis (1973), Coligado & Brown (1974) 
e Hunter et al. (1974) usaram esta mesma técnica 
21,5 	 24,1 	 29,6 
para detectar a sensibilidade de diversos genótipos 
de milho a diferentes fotoperfodos. Isso, no entan-
to, não permite caracterizar os híbridos estudados 
como insensíveis, pois as oscilações de comprimen-
to de dia foram entre 11h 44mirx e 14h 03min, 
períodos relativamente curtos para detectar altera-
ções no ciclo das plantas. 
O período que vai da diferenciação do pendão 
ao pendoamento foi diminuído com o atraso da 
semeadura (Tabela 1). Esta diminuição pode ter 
l'esq. agropec. bras., Brasília, 14(N91)69-73, 1979. 
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TAREIA 3. Fotoperíodo nas fases de emergência, diferenciação do pendão e pendoamento, número 
médio de folhas completamente emergidas por ocasião da di! erenciação do pendão e nú-





Épocas de semeadura 
27.8 4.10 	 19.11 22.12 
Fotoper(odo 1 
11h 44rnin 12h 40min 	 13h 43mjn 14h 03min 
12h 57m!n 13h 32min 	 14h03 min 13h 45min 
131-i 54min 14h 03min 
	
13h 45rniri 12h 58min 
11h 44min 12h 40min 	 13h 43m1n 14h OSmmn 
13h lsmin 13h 32m1n 	 14h 03min 13h 45min 
14h Olmin 14h 03min 	 13h 32m1n 12h 58mmn 
Número médio de folhas completamente emergidas por ocasi3o da diferenciação 
do pendão. 
	
5,5 	 5,5 	 5,5 	 5,5 
	







Número de folhas produzidas 
Pioneer-3093 	 20 	 20 	 20 	 20 
Agroceres-28 	 24 	 24 	 24 	 24 
1 Fonte: Estação Agrometeorológica de Porto Alegre. 
Latitude 30 0015 
EM- Emergência; DP= Diferenciação do pendão; PD- Pendoamento. 
sido causada pelo aumento progressivo da tempe-
ratura média do ar (Tabela 1), numa relação seme-
lhante à ocorrida entre a emergência e a diferencia-
ção do pendão. Provavelmente, o fotoperíodo não 
afetou o desenvolvimento dos híbridos neste pe-
ríodo, embora estivessem sob diferentes compri-
mentos do dia (Tabela 3) O efeito do fotoperíodo 
sobre o ciclo de desenvolvimento vegetativo, apa-
rentemente, dá-se até a época da diferenciação, 
pois o número total de folhas (Tabela 3) permane-
ceu inalterado com a época de semeadura. Isso 
vem a confirmar os trabalhos de Faungfupong 
(1975), Breuer et al. (1976), que também não de-
tectaram influência do fotoperíodo (dez a 22 ho-
ras) no período entre a diferenciação do pendão e 
o espigamento. 
CONCLUSÕES 
Dos resultados obtidos desta pesquisa podem 
ser tiradas as seguintes conclusões: 
LO período da semeadura à emergência decres- 
Pesq. agropec. brat, Brasília, 14(N?1):69-73, 1979. 
ceu com o retardamento da semeadura da mesma 
forma para os dois híbridos, devido às variações na 
temperatura do solo; 
2. Com o atraso da semeadura, houve diminui-
ção no número de dias para os períodos da emer-
gência à diferenciação do pendão e da diferencia-
ção do pendão ao pendoamento dos dois híbridos, 
principalmente devido às variações da temperatura 
do ar; 
3. Pela técnica utilizada, os híbridos mostraram-
-se insensíveis ao fotoperíodo a que estavam sub-
metidos e que abrangeu os extremos, dentro do pe-
ríodo de semeadura possível de ser realizada nas 
condições da região fisiográfica da Depressão Cen-
tral do Rio Grande do Sul; 
4. O híbrido Pioneer-30913, em todas as épocas, 
completou as fases de diferenciação do pendão e 
do pendoamento em menos dias, em relação ao hí-
brido Agroceres-28, com redução proporcional do 
ciclo. 
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